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ESCRlPTORlO--RUA DA LAPA, N. 3
, .

I TYPOGRAPHlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAi>
poderão começar em qualquer tempo, -rnas terminam sempre
em tins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno v Domingo 24 de Agosto de :f.884 Num. 196
Ami Ht.., HMiW M fB § .. ,iglQ¥6§ig;w;:&Y6h&Wihi ' m+&

REFINAÇÃO DO lH�OS. Os au tographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
vende a dinheiro à vista:

Assul:arde1"-15 kil os por .. 6$400
Dito » 2'-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3a-15 kilos » .. 4$600
Di t: »4a-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
Ia r-se-ha 1$500 r s. de desconto.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(J«rnal d o Comm erei 0)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
do Jorge- Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
F.C.Sav-edra

JORNAL DO �OMMEn�IO. DE�TISTA

Compra-se esta folha de 1 de
Julho cio anno passado e 1 de Fe
vereiro d'este anno ; n'esta typo

formado pal.i Facu l d a de de Mvdi ciu»
de Rio de Janeiro, acha-se ern seu CO[}

su l tor io to.los os o i as u te is , das S nor as

da ma uhã ás 4 eLI ta rde, pa ra os rnisto
r e s dI! sua profissão.
6 PRAÇÁ HARÃO DA LAGUNA' 6

maN 'ESSé

GONORRHÉAS
curadas em pOUCIlS dias sem

as massantes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsu l as, 0-

piatos, xaropadas, etc. Só
mente com a LEALINA, re
media indigena. Unieo depo
sito ern Santa Ca th a r i na, à
rua do Principe n. 15, ci
dade d,) Deete rrc. Em casa

do Sr. Rau l ino Horn, D"po
sito geral no Rio lie Janeiro:
19, rua da Quitanda, Droga
r i., Santo Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO

-W'HISKY

SR a;35&t� P+ t iAWW

CASA DE MOVEIS
11 RUA. DO PRINOIPE 11

Para esta casa chegou ultimamente

pelo paquete Rio Jaçuarão, urn lindo
sortimento de mobilias'" a ustr iacas,
para sala assim como cadeiras avulsas

que se vendem por preços muito ra

zoa v eis.
João Muller,

A PARTEIRA LUiZA MENDONÇA
recem-chopada à esta cs pita l , offerece
I)S serviços de sua profissão a quem del
les necessita r . Recebe chamados a

qualquer hora.
'I'ambom recebe ern sua casa partu

rien tes livres ou escravas.

61 RUA DO PRINOIPE 61

A MODISTA JUSEPHINA NAUTT
recem-cheg ada a esta cidade, aproiupta
vestidos pOI' q uassq uer figurinos, por
mais difficeis que sejão.
Gara'nte perfeição ern seus trnba lhos.
6J RUA DO PRINCIPE 61

REPARTIÇÃO DA POLICIA

�IARMORISTA
Est a ca�a anca rrega se de fazer' pe-I

drus com inscri pçõ e-, para senu l tu ra s
,

Iouz a s rn.r usol éos, t u m u los, cruzes de
marmora, etc.

. ,'\ O abaixo assianado participa ao res-'I'ambern ellcarregil-se 11e f�zer ri e�- deitavel publico� qne está habilitado H. W. FISON & O.
t?S obr-as para qualquer elas Cidades VI-

para fazer qualquer trabalho de ouro,slJ1ha_s. '0 PRJ GIPE 85 prata, brilhante, etc. concernente á arte80 RUA D N de ounves.

Tambem faz concertos e abre letras
CAFÉ MOIDO SUPERIOR sobre qualquer metal. Preços os mais Pietro de Pietro.our-i vss , na tu rul da

duzid E t llit dAd d Italill,pretende retirar-se plll'a a EuroVenda-se na fa br ica a' rua de João Pinto re U.Zl os. - s e I a ,e n ra e
d d

.

F t pa a tratar e sua sa ur e,
n. 27, e na Praça Barão ela Laguna n. 21

sre: as. .

_ _ Desterro,4 de Agosto de 1884.-
,a 8800 rs. o l,-Ho 23 RUA DA CONSTITUIÇAO 23 'Pietro de Pietro,

Ollr"ives

.MARCA « GARNKIRK »

WHISKY
l'\([arca C. I. G-.

IMPORTADORES

AO PUBLICO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia22
Ao presidente da camara mu

nicipal da capital, remettendo a

inclusa conta e requisitando se

sirva de mandar fazer o respe-
ctivo pagamento.

'"

Ao delegado do termo de S.
José, recommendando que indi

que cidadãos aptos para sup
plentes da subdelegacia do dis
tricto do Estreito.

'Y� ::ex 'Y" Y2 "\� =: :�= � X �r ,se da sua cadeira e correu os ferrolhos
��1'r!- JWS�J8!�i�'6 da porta ql�e_communic.ava �om as ou-
I!ii!-������ �" <Ai:]� v_ tr as repartições do escriptorio,

Deu-se então este facto singular.
A carteira, da qual ouvimos partir

por mais de uma vez a voz ele um inter
locutor in visi vel. rodou sobre si mesma
e deixou a descoberto uma porta, cuja
existencia alii ninguem podia suspeitar.

Da parte de dentro, lim braço levan
tou o reposteiro espesso que fechava a

abertura e um individuo, sahindo d'alli,
caminhou até meio do gabinete, e, diri
gindo-se ao ex-advogado, dissse:
-,Dou-lhe de novo os meus parabens,

meu caro socio ... estou contente com
De súbito, porém, soltou uma excla- tigo.

mação, e batendo na fronte com a pal- Esse índividuo, que se chamava, ou
ma da mão: pelo menos dava pelo nome de Cesar,
-Ora, onde estava e.u? E' o pintor barão de Fossaro, e a quem os seus

Heitor Begourde, que a agencia Roell & documeutos de familia da varn como de
Fumel procurou � descobrío para met-I naturalidade genoveza, parecia ter trinta
ter-lhe no bolso nao sei ja quantos mi- e nove ou quarenta annos.
lhões. E' boje 0-- principe ele Castel- Era de estatura. média e bem feito;Vivant! E não me esqueceul ... Espera- tinha um porte elegante e maneiras sin
me no café-hospedaria da rua da Victo- gelas e dist.inctas.
ria ... Que idéa!

.

Os cabellos bastos e crespos, negrosE mettendo na cabeça o seu chapéu de

Icomo
os ele Fernando Volnay, corôa

lebl�e, um tanto deformaelo pelo uso, vam-lhe 11m rosto de feições accentn
sahlO a correI' como um maluco. aelas e regqlares, de tez tIo uma pallidez
Nós não o acompanharerI1os á entre- i doentia,

vista; voltamos ao gabinete de l\1alper-1 O desenvolvimento quasi anormal dCl.
tuis. i fronte nas proximidacles das temporas
Apenas se vio só, o agente levantou-I indicava uma intelligencia rara.

- j

Tinha os olhos grandes e muito bri-I taneamente a superioridade de Cesar,
Ihantes e olferecendo esta partícula- submettia-se com tanto gosto, que �u.nca
ridade exquisita: um d'elles parecia tentara suhtrahir-se ao seu domínio e

imrnobilisado na órbita, e a direcção elo nem sequer aspirava a tal,
sen olhar não mudava nunca. Mais tarde saberemos quaes eram as
Cesar de Fossaro tinha pés e màos do solidas cadeias que ligavam entre si

mulher, mas, apezar d'esta apparencia esses dois personagens.
graciosa e quasi delicada, dispunha de O chefe incontestado da associ.acão
um vigor muscular excepcional. mysteriosa n.unca entrava no gabinete
Muito zeloso da sua pessoa e da sua de Malpertuis sem que tivesse ant_5ls

roupa, cabia-lhe dizer-se que elle ia tomado toelas as precauções para nao
adiante da moda, 'da qual aliás elle só fazer nenhuma surpreza.
aceitava as excentricidades.' Fóra do escriptorío, Malpertuis e Ce-
Nunca houve mais distincto cava- sal' Fossaro viviam em sociedades com-

lhei 1'0. pletamente differentes, nas quaes no-
O barão genovez estava, como já nhum tinha a menor probabilidade de

dissemos, associado a Malpertnis. Ouvi- encontrar-se.
mel-o dizer pela sua propria bocca; não O director ostensi vo frequentava os

havia, porém, contractu; era associado negociantes, os jogadores da Bolsa, os

anonymo. agentes de cambio, os industriaes de
Nenhum dos empregados o conhecia, vida um tanto equivoca e as mulheres

e não obstante o director official nada de terceira ordem.
fazia, não tomava qualquer deliberação O Sr. Fossaro pertencia, pelo con
de importancia sem o assentimento do trario, á part� da sociedade � que. se
seu alta' ego. , chama covenclOl1almente-Pal'lz Inteiro.
Cesar era a cabeça que pensa, o des- Era membro de t.rez cluos em que não

lindadol' dos negol.ios, o autor

enge-I
se acceitava qualquer pessoa. ,

nhoso dos planos mais ellgenho�os e Gr�nde _numer� ele cas�s das ma!smais complicados, o senhor, emftm, e resp81tavels da :1nstrocracla e da l'I
senhor absoluto. I C/neza acolhiam-n'o benevolamente. Em-

O papel de lVIalpertuis limitan-se I bora não fosso jogaJor, Cesar jogava.
ordinariamente a uma obediencia pas-: como um rico homem e perdia sempre
siva. Elle, porém, aCclitava tãO: sem que este azat ()bstin�:dos-,lhe �!-lttJI'a
naturalmente e reconhecia tão espon- se o seu bom humor habitual.

XAVIER DE mONTÉPIN

s ALTEZA O A OR
DRAMA PARIZIENSE
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercío

'_:::-enTEW'

Ao subdelegado di) districto Dlll'�tl�te-a noite fui esta capi-I pe�� toda a ,�',tsta (�C excessos, .__�ue I CUIDADO COM O COLLErrE
do Estreito, communicando, em tal policiada. '[ pa,,:,ar:1ml.

(I diet ao sul, que bcbcLll1l
I Um medico distincto impres-

dOd ,\ d d dê [' l' ,- da alguns itros de bebidas, etc. com i
• •

soluça-o a) seu offici () e /,0 o ti zuar it a ca ea 'U 1 onua- v,
'

i 81011' U se pelos males causados• (L. ,
.r

>

�

-'-, 0.
'

,.' I rnuuo gelo, que comeram fructus i -' d -

.• _

"', ,

oorrente, ter esta chefia oífíciado da. a 1 hora da madrugada. I verdes e que t_om�r�l[n uma in,digesuio.1 ao sexo gentil.não pelo u�o, mas
ao respective delegado. de poli- ����"""""""," "'_B,....-'Ql1alldo urn individuo prauca tudolpelo abuso do colIete.
cia, para que indique cidadãos OS PROGRESSOS DO CHOLERA J is,t:J,então (Í cholera TuOStT'C6S apro: I De cem j .vens que usão e abu-
idoneos para os cargos do snp-

.

(Co:r. de Pariz á ((G,!z. de Not.») 'I: xlma-�e delle: «quem LO
I ma�da a tl1i sâo rio collete , manem, segundo

d' bel lecaci O cholera está ou não está en Pa- I ser dOido?!» -e, entrando-lhe, c Imo)
'1' II t .. ';J d .plentes essa sut e egacia. :

Ih I 'I I c It uque �a .iu oriua e.riz?.. I uma luva a, poro estomag» ncntru.: ,., .

2-DO SECRETARIO á

qui està uma pergunta a que é! em vinte e quatro horas tanta volta i De entel'llllCHtde. do. pelt0.L o
Au subdelegado do Villa No- diffioilimo resnonder cLltl!egoricilmen-)lho dá ás tripas quo II homem passa!Dol'esultarJodupnmeli'il parto Iô

va, accusando recebido, de 01'- te, etudo issl; devido á confusão que i d'esta para aquella gue dizem SOl' i Fieão achacadas depois do pl'i
dem de S. Ex, o Sr. De. chefe de os Sl'S. medicos tiveram a habilidade I ?lelhor vida ... mas que ninguém dese-] rneiro parto 15
policia, () seu officio de 1Ód'e-te de estabelecer sobre a natureza do!.F� desfr�ctal' por emquanto! Por con-I Perdem a puresa das fôrmas 15
Inez", em que cornmunicou a a cha- cholera. I sequencia o cholera nos'tras, como!

R
"

t
.

d """- ("
",. J I' I

'

� I. eSlHvem am a, na) ein co,n-

da de um cadaver, na prui« de Desde o momento qoe o terror co- ! veem.so ataca (JS ces eixauos, os ne-]
�

1 "

]
. meçou a dominar ern toda a região do I bochados e o , glutões: não é conta-I pleta sam (\

" ".;/t+Beraquera, que- suppõe-se sei' o Meio Dia, e desde o momento que a I gioso, é antes om cholera que rcben-]
de um dos individu 1S naufraga- emigração dos POV,)S de Marselha e de i ta para castigar os que andaram mal, I 100
dos na baleeira procedente. do 'I'oulon Sf) dirigia sobre Pariz , doven-I ou �s c�dades cujas municipalidadcs, I A' vista d'esta opinião, e

POl'tO de Imbituba COlli destino I do fatalmente trazer cDmslgJ � =»: aIO(];). �Ia') c?mprebenderam q�e as! considera,ndo que (l collete-arrô-
an de Garo aba.' crc/b io -os

.

medicos de PHIZ tra- ruas.nao se fizeram para, servir de I cho. defórrna o peito o rime
" b /1 '1 d G b I taram de arranjar as cousas de modo sentmas e de monturos. E umcholera I

11'
-. t' .

pp
L.O Stl. c e egac o

• e, aropa a,
qae nunca Si" viesse a saber se a epi-, digno e recto. um cholera a que po-Ios. appare lOR respira ol'l�) e gas-

communicando.de {)�'dem do Ex�n. demia estava ou não estava. na capit�l.! (�ernos chamar, sem abuso flagrante I trice, �mbaraça "os mOYlme?tosSr. Dr. chefe.Ler sidc enc.mtra- Trataram, pIYIS, por intervenção j de metaphorn c-.» eep a.d.a. 7';':-le arruma a saude, produzll1do
dl), na. praia de Be!'aquer�, da dos jornaes, de fazer cornpr'ehender i ViOZ,C6V3?, dOl /L.wti,ç::r.I... Só I pOI' Í;;;S(l grandes males, é preciso
fl'egllezia de Villa Nova, nu dia ao public,) ,que n'eslc murnento �la�ia I lI.lata aquelles illdivíduos ou aquellas I que o sexo das graçns nào olhe
17 do cH'rente, urn cadaver, que ern França duas sortes" b:[�, . dlst�l- ! cld,�des ��1O. f�zen:, t<)d,) ,,() p�:s:;vell com indiffel'ença para tão lugu-

'\ � , d d.' d' CtilS de cholera-ocholer,l 0iC,l,JJt? .....olpar,1 OlOlrel, abusando do dc::;!e,xo!l", ",s� PI esurne SeI e um dB 11: 1-
e o cholera nosb'OiS. I e da immundicie com .a masma bcili-I 01 e estatIstllJa.

vldnos naufmgad,)s na. balee�ra, O cholera asi'JJtico ê o que se I dade com que se póde abusaI' da agua I ._procedente �I) porto de Imbl�u- importa da India, o qu� vem a DJI'lj,) .,1 fria ('u da agua morna, em que nos! 'SUBSCRIPÇAO
ba, com destInO á ossa fl'eguezIa. de am paquete, escundldo, ahpanh- ,costumamos lavLlI'. E' o que se clu- i PROMOVIDA EM FAVOR DA IRMAiUOADE
O alludido sllbdelegadu manduu do, como o:; eoe,lhos, entre a tripo!a-I ma l1n� cl�!�lera philantropo, um be- i DE N. S. DO' PARTO

sepultar tal cadavel', nãl) tendo, ção e os pas::;agelr,os, e que ap,enas che-I nemento CHol(:r:a.1 ,

- I Quan,tia já publicada" .

D di" ga à terra se desenvolve rapidamente lOra, COIllC> Ja morressem seis pes-
�()l'em, 111 or.rna o qua a cor, começ:\lldo a sua tarda de destrlliçã:l Selas com o cholera. em Pariz---isto é: Exm. ao SI'. 'U:
ld�de pl'esum:ve.l e ontr'?s �lll.aes- E" este o ch:'dera que predumilla I cu.mo ,nãll se pdeó evi.tar gue CI pu- I

Maria Emilil da Sih:,\ 2$006
quer caI'aC�el'lstlCos du mdlVIOUO em T.oulon e �O) M�rselha;, é d'este', U!ICO soube�,sc que SCiS pessoas ti-I Genoveva Ma.ria da Costa 2$000
encontrado morto. que e necessarIO fugIr.

1

nnam mOl'ndú. do �bolera, a acade-I Manoela Lion BayOla
-

5$000
O cholera n/JstY':JiS é um ChOlC-1 [ma de mediCIna. fez constar pelos Cesaria MMia da Silva 4$;000

ra bôa. pessoa, de lodos o� clwleras Ij,li'l1aeS que estes seis easús tinham i �bria Laus
-�

1$000
o que tem melhores scntlln�ntos e! wlo de Simples cholera n_ostr:y,s'l Maria Cill1dida Linbares 1 $000
mais bom coração, que não é I m por-I sem caracter algum cuntagloso e ern I Joanna L. Galgnette Nunes 1$000
tado, porque se póc!e Jesenv:Jlver em I,' nada semelhante ao ,CJ."SiC6tic:J de· Maria José da C. e Oliveil'a 1$000
todos llS pontos da Enl'opa, n'uma Marselha.

. '

Bem\ inda da Silva 5$000
cidade maritima 011 n'urna aldeia suis-I )Vost:-ras ou u.J3i-y_,tico, () fac- Maria Izabel de Süuz:\ 2$000
sa, e que [lãD é cunt3gioso. Descfl-I to é que tem haviclu e ba cholera ern, Maria L'Jiza Mafra 2$OO{)
volve-se ge!:a.lmente n:�s ép(lc�ts d:JS Pàl'iz, e quo_os directores dos htlSpi-j Jacintha Ferreira $500
grandes C,lIore3 nas Cidades IDsalu- taes, para na;) aterrar a populaçao,. Uma devota '2$000
bres, sujas, mal c-analisadas, rnal ar-, dão ás mortes pelo cholera urn outro I Idem 2$000Ma- borisad:ls e mal regaths, atacandtl os I nom,e, para fazer desvi�H sllspeitas e! Adelaide Tolles de Me[lezes 2$000

I individuos que C0mmcttera!l1 na ves-' reCCI:JS. Maria T. da Conceição 1$000

66$500

PRISÕES E RONDAS

Dia 21
Do xadrez da policia fl_)i reti

rado, por ordem do delegado, e

entregue ao official de fazenda
Horacio Carvalho da Sil va, Le-

mus, o imp�rial madnheiro João
Antonio de Queiroz.

Foi posto eUl liberdane
noel Marques Pacheco.

81'
-Oh! não tenha receio, replicou a florista, COt1- i -O máo homem teve o arrojo de dizer-lhe que a

doida da afflicção do moço-Está nas suas mãos des- •
amava .. ,

-

vanecer ,as apprehensõcs que annuvião-Ihe o espirito·l -Infame! bradou o artista, erguendo-se de um
-Faile por quem é, minha senhora. Bem sabe; salto, como o tigre descnberto pela matilha.

que eu amo Ada. Si ha algum perigo para ella, como I -Senhor Julio, perdõe-me si o faço soffrer
me diz o coração, como me dá a entender ella mesma assim; mas o dever de amiga desculpar-me-ha a seus'
na pa�lidez e tri�teza do seu sembl�l1te, e como a sua i olhos. . ..-.

-

propria carta deixou-me antever, .Juro-lhe CJue estou I -Desculpai-a de que? ll1queno o artista, sen-
IV prompto a tudo arrostar para salvaI-a ...Oh ! falle por I' t?-ndo-se.

A senhora faz pela sua amiga� o que uma

quem é. mãi carinhosa faz pela filha querida; e a mim escla-Na escada encontrou a criada ele D. Adelaide, .

d f
com uma carta.

- O senhor bem sabeque eu e Ada somos amigas rece a respeito a al�a posição em que jaz aquella a

-E' para mim? desde a infancia, que juntas convivemos muito tempo I quem amo mais ç!o CJue a propria vida, Aponta-me o

-Sim, senhor. no collegio � que, prcsentemante, apesar d� nos ve�-I pe�'ig� para que eu a salve, salvando-me tambem,
Julio Dinarte leu: mos poucas vezes, não somos menos amigas. POIS

I pOlS SI ella se perdesse, perder-me·hia igualmente.
«Senhor. -M6tivos imI)eriosos, a que não posso

bem, hontem, vindo visitar-me. abrio-se cOlhmigo"'1 A senh,ora não precisa de desculpa, eu sou quem
esquivar-me, obrigam-me a escrever-lhe, pedindo-llw

E o senhor tem razão em vêr n'aquella pallidez, na devo-lhe uma gratidão eterna. como eterna é no meu

o especial favor de cá chegar hoje. -Celestina». tl�isteza que toda ella ressumbra, indicios de um

pe-I coração
a �embrança de Ada.: .

No P. S. dizia: «Trata-se de Ada». ngo que a ameaça. . . -Obrigada, senhor. (1Isse Celestma commQyida
Este P. S. produzio no pintor o effeito de uma ,-O cor�ção de quem am,a vê mais qlle os prO-I pelas palavras do moço.-Si eu não conhecesse o pro-

'lh I'
. pnos olhos, mterrompeu o artista.

_.

fundo amor que co_?sagra a :\da,. na verdade tão dig-pi a e ectrlca.
-Como o senhor sabe, a condessa de Sao Fel!x, na de ser amada, nao the tena feIto esta confidencia ...Voou, que não correu, á casa da florista.

por um d'esses caprichos tão peculiares ,às pessoas mas como ia dizendo, o jesuita fez-lhe tão torpe de-
idosas, rodeia-se de jesuitas, e a presença d'esses ho- claração, e ella indo banhada em lagrimas, queixar

O bilhete de Celestina produzio, como acabamos mens no palacio constitue um verdadeiro perigo para se a condessa, esta repellio-a, taxando-a de estupida,
de. dizer, o effeito de uma pilha no espirito elo pintor. a minha amiga. que não comprehendia o sentido elas IpalavrasUdo

E tão amicto ia o pobre moço, que a florista -Ah ! eu bem o desconfia va ! padre.
logo notou a perturbação que se lia no seu I'o::;to pal- -Entre elles ha um tal'padre Roberto, de quem -Oh! é demais! exclamou o moço,levantanelo
lido. ella mais se arreceia, pois esse homem chegou a di- febrilmente a mJO aos cabellos, e passeando agita-

-Pelo que vejo, disse a moça-a leitura da zer-Ihe... do. - E' demais! Não sei porque dá Deos filhos a
minha carta- incommodou-o. E hesitou, corando um pouco. quem não sabe amai-os.

-A fallar � verdade, minha senhora, estou um --Diga, minha senhora; falle por quem é. Nin-
pouco apprel}�nsIYo ...Mas ,espeTO que isso não passe I guem melhor do que eu tem interesse em saber isso.
de,.JIm presentl�eoto ,infund\ado.,:aecrescentou n'um Não terná. nenh uma loucura da minha parte; saberei
tom que tradUZIa esperança G\rec61O. , conti3r�me, I,

"-_ - ...,.,
--...

"

FOLJE-IETIrv.I:

.... �> ,�,

'�ost �RAT£S

FA'BI�ICIO

,

)
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Feliciana Roza de Castilho 2$000 I rapidamente e que, longe de
Maria da Costa yinhas 2$000 curar as feridas, prolongão a su-

Lsopnldina Carolina Varella 2$000 puração
'

Francisca Manguilhott 2$000
- l ( •

_.

Tbomazia do Valle Fragoso 2$000 I
Entretanto, como se dan m�l-

Luiza Faria 1$000 tos casos em que as preparaçoes
Augusta Viegas de Amorim 2$000 phenicadas não pódem ser ern

Josephina Rita de C�ssia 2$000 pregadas, aconselhamos o uso

Genoveva da C, Martl[�s �$OOO do ceroto em pequenas quanti
�;ind,lda M: da C, Dernl,sson t>$000 dades preparadas com oleode
Emilia Brinhosa Medeiros 2$000 . "-

Maria J, Dias O. Martim 2$000 amendoas ou azeite doce e cera

____
branca purificada, '

Para mostrar as transforma-I
�o Disf,rict.o

ções por que vai passando este Os inimigos gratuitosdo be-

util insecto antes de sahir da
I

nemerito catharinense Sr. conse
cellula e começar a sua vida.que lheiro Mafra, candidato liberal

não dura mais de seis semanas, pelo 2° districto , recorrerão ao

pôz o sr. Moesmer , ao lado das expediente de apresentarem o

colmeias, tão cheias de vida, al- nome sympathico do distincto

gumas secções destas completa- liberal Sr. Tolentino como can

mente desertas de trabalhadores, didato tambem por aquelle dis
onde se vêem, aqui o ovulo 1'e- tricto.

ceutemente depositado, alli o Tactica de adversarios: di-
seu gradual desenvolvimento nos vidir para reinar.

oito primeiros dias, acolá as lar- Deu bom resultado no l° dis
vas que constituem a segunda tricto; querem vêr se ella pega

metamorphose, e afinal o insecto no 2°.

já provido de azas, rompendo a Mas esquecem uma COURa. E'
cobertura da cellula para reunir- que 'I'olentino é um caracter

se aos seus adultos companhei- nobre e leal, que não se prestá a

ros e começar horas depois o esses manejos de adversaries in

trabalho, em que continuará, sidiosos e encapotados.
quasi sem nenhum descanso, até Procurem outro.

Lux.morrer.

Ha ainda diversas secções;
-7:689$419 contendo,umas os chamados zan-

gões (de vida ainda mais ephe-
LEMBRADA mera do que a das abelhas, pois

é apenas de alguns dias) e outras
as abelhas-mestras, que têm de
ser soberanas absolutas de mais
de vinte mil vassallos, pois tan
tas são ordinariamente as abe
lhas de cada colmeia.

129$00Q
(Continúa)

D'esta maneira não se deve
ter receio de inflammações de
máu caracte I' .

JAPONEZES NA ALLEMANHA

,

Dizem os jornaes de Berlim, que rrHEZOURO PROVINOIAL
'uma soci,e�a.�i� de �a�italistas tenci,�-I ,3a SECÇÃO
na [�anda,1 \11 do Japão nns 4:0 artrs- Rendimento de 1 a23 de Agosto:
tas japonezcs que se estabelecerão

(G "1 6'64')�';71- f 84 8
- el a .'.,..... . i)wv 1

em uma povoaçau expressamente or- -;)'.
$ 7mada no genero das d'aquelle paiz I Espectal.... 957 t 7 1

oriental, com um jardim annexo a-
----

7:601$3!!5cadacasa. Os colonos entre os quaes
figuraráõ representantes de todas as 83-84-Geral...... 88$071
artes e officios em qae primão os ja
ponezes, trabalharáõ á vista dos her
liuezes e de todas as pessoas que
quizerem estudar 08 processos de que
usão. O governo allernão prestá apoio
a esta cmpreza civihsadora.

Para deputado geral

2° DISTRICTO

NÃOÉMAL Advogado Francisco Tolen

tino Vieira de Souza, residente
na cidade de S. José.

Em França, quando dois 8:)1-
dados ou sargentos se batom

CINCO MILHÕES DE FRANCOS ern duelIo, o mestre de esgrima
A municipalidade de Pariz des- do regimento é obrigado fi assis

pendeu nus quinze primeiros dias, til' uo combate, afim de apar,1l'
após u apparecimonto de cholera em os golpes perigosos. Ora, ha
Marselha, a quantia de 5 milhões de dias houve um duello á espada

Eis o que é a exposição Mces-
francos, lia polici l hygienica da cida- mer; mas a curiosidade de sa-

O doutor Felisberto Elysio Bezerra

d entre dois sargentos do 4° regi- d Montenegro, juiz municipal e pro-e,
mento de cavallaria ligeira,

bel' como se repro uzem e vi- curador das Residuos do termoN'esse pequeno espaço de tem�.Q.. h te
II i O d I

'

aquartella.la ern Béziers, e,
vem os ymnup eros, essa se sa- d'esta cidade, capital da provinciainsta arãu-se gran es iospit es v u ,

ern turno de cariz. quando um dos udversarios ap-
tisfaz e passa com uma ou duas de Santa Catharina, por Sua Ma-

Em Londres igualmente se insta- plicava ao outro uma forte outi- visitas, o que fica entretanto, ou gestade o Imperador qne Deos

larão numerosos hospiiaes. pelo menos quizeramos que fi- Guarde, etc.
lada, o mestra de armas quiz

_- casse, é o resultado do trabalho Faz saber aos que o presente edital
CONSELHOS GRATUITOS aparal-a, e recebeu um golpe 'd' ii d t b1 das abelhas, VIrem, que no Ia e se em 1'0

no braço direito. Nã» consta '

d I i i 1 I h-As pessoas que se entregão
-

A apicultura é urna industria yll1 ouro, pe as lor�s ü� mau a,

b 11 d 1 di que os sargentos ficassem feri-
. ô' , , ,,_

a porta da sala das audieucias d'este
aos tra a nos a .avoura nos 1-

dos, de sorte que o mestre d-e f�L:l� e rendosa, .que, le�llelendo juizo se arrematará em hasta publica)as�de grande calor, não podendo d dlmm,utos capitacs, pode ser it casa e chacarapertencente a',) eXI)O-esgrima, CDmo () botical'io e vu. v

fazel' uso�do gual'd,\-sol, .devem experimentada com vantagem lio do finado Elias Antonio de San-Tolentino, foi quem perdeu no
pl'eCa\Ter-se c mtraasins()lações, não só pelot't pequenos agricülto- tiagl), a qual faz frente á rua da

taljogoinho. p' d d d fsenão aslfebl'es malignas, usan-, re1), como por muitas familias i'Inceza, 'esta ci' a e, con rontan�o
do de um lenç,l ligeimmente hu- ..A..pi.c-iil.-tura residentes no interior e mesmo eelo norte "co�n ii casa de AntOnIO

.

medecido �ob um elHtpé:) de pa- '(Jornal, clPu côrte)' . , . b. ld d'estiL
.

-I
Dias de Ollvell'a, e pelo sul COOl as

nos dI1'11 a es cle a- de Manoel Jacintho -Ela Silva Flores, e

lha, deixan;�Jl cahü as pontas :B}' digna de vêl'-se a exposição de. Por este lad,) é que De nos fundos á rua da Tronqueira, avaliada
sobre a nuca. de abelha�, que eHtá sendo actual- afigura vantajosa essa exposição. por Lres contos ü qui:Jhentus mil réis
-O fel de boi fOl'vido com mente feita. pelo ap:cnlt::r alle- Vê�se ani praticamente que a (3:500$000), E para qae chegue á

pedra-hnme é muito usado pe- mão, u sr, Gottlieb Moosmer, em cultura daR abelhas'é Himples e noticia d� todos ,se nfilxa o presente
los tintul'eiros para limpar as urn sobrado d,l rua eLs Ourives, requel' belll l)OUCO trabalho. ' I e se publica pela Impr�nsa .• Destcrro,
manchas de gOl'dl1l'a� Achão-se alli algumas col-'

1

__ .___

I i� d,e Ag�sto t�e i884:. E,�� Leo-

'O'
U

1 .

b d 'ül""';'VAÇO'\1'" ','Ji'l"liono' O'i'I/1A'
Ilardo Jorge de Ctmpos, escmao que

s p.ll1t,)re� tamoem se 8e1'- mmas, ,a nn àl1temente povoa- ,iiJ.)�l' ,I 1\;) i\IL�, It L, U,lJ �, o subscl'evi,-Fe�7;sberta Ely-
-vem disso, depois de filtradu, das e dH;postas de tal modo que �Ia 20 oe Agosto, as 4 noras da I sio Bezer)"':!,)via ntenegra.
para fixurelll melhor as eÔt'es, (} tl'abalhii dus incansaveis e tão tanJe:

e..... u. =- _,.

U I·· 1 d f BaruiDctro 768,8.ma Igeua C,tma( a e e1 bem discÍI')lilJarlns bymnoptel'os � t
-

Tberl!lometrus: minimü i5,G" ma-, nH'O·, AR "-ÇOPSbem clarificado é um excellent.e já nilo é nenhnm mysterid.
J.I� .u,..'"i ,,,.ti' Ú

fi
' ximo 20), -------------

xatl \'0 para os desellhus a Com effeito as laminas de vi- Ceo li'ilpn, vento N, inteosida-I lrWRr-"�HNU� % BO'lapis. dl'O, que fechão em q�adro as de 1. � liU�j h\'l�l'J MJ!-HW
O papel preparado com fel de colmeias, deixão vê!' distincta-

DE

boi nã.o se deteri'll'a facilmente, mente, a deS-l)eit() da alluviào de Furam ,hol�tem abatidas para o �� f�\\� f��rnlll�� �\ E\��\�l-F� �\
- Não peqllei1f, nUl..el'O de insectos em continuo ill ívimen- co[]samu Ga Cidade i O rezes. �9 �iJJg �iil�k � ��ü� l!ii\!lJ�'âli

=------.!'f?2=-·_� ?''''õF9S ffi? ma mrtfSR

obsel'vaqões constatão que o ce- to, todo o Hell rnClravilhoso tra-
PíTBLTfl �çÕRrl A PEDIDOroto applicado ás chagils, ás balho,desde o pt'incipio de feitu- U Hill . .!jl)

queima.duras ttugmentào muitas ra. das cellulas até os favos l'eple- \?all.�a deput.ad.o g�Il"�S II" Por este vj;;t.:e�é"lf&ulad/,J �se"t:�'{ p�
vezes a inflammaçân, tos de mél, uns ainda desCobel'-1 1 ° DISTRICTO Ii íJIICO'1 que }1'I:l dIa 29 do corrente mez

'f' ." 'd
' l) lei oelr'o JuramenL'ldo Sr J ANos hospIta8s azell1 lllalS ou tos, OLÜI'OS Ja presel'vac1os do Conselhell'o Manoel a SlhTa! C'lU1il1brlr, f' " I '1;- ; b

',' ,

I 1

'r'}
ara el <to (13 ama HJ,�leza

menos uso de certas pJ'üpamções contact,) do ar ll)Ol' uma ten lie ca- Mafra. K{.,nfa7J."""� �"'rYC,.Ll0 790 t
b

"
.

,,-' I . .
_.; . . - I � '-J.rv ..:� 1.

....,'�_.u_:,u:J, 'J one:1-
nauseabundas que se detel'ior::l.o mada de cem, V'mte e cmco '3leztores. das de reglst.ro, surta _n'esle porto,

.....

Quarenta eleitores.

EDITAES

Leilão

,:
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Xarope Vegetal de A. Go'es
ATTESTADOS

Além dos attestados lias i l l ustras eli
n icos, 81'S. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Car los Hen r iqson, Caldas, Felix Rodri

guez Seixas, etc., etc .. q ue !lOS abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

LOTBalA
O bilhete da loteria de 500:000$,

n. 1.ô6157, pertence á sociedade
abaixo:

.

José Gularte
Gabriel
Silvestre Antonio de Carvalho
Domingos Antonio Francisco
Jo"é Antonio Gomes
Lucio Francisco Capistrano
Francisco Nicolau Martins
Benedicto Custodio da SiI�a
Roqne Manoel da Conceição
Laurentino Machado da Costa
Sabina Hozap a Jesus

Joaquim Antonio da Costa
João Jacinthe Flóres
Manoel Ricardo
Aleixo João da Costa
Adriano Antonio Lopes
Victorino Jacinthe Lopes
Appolinario Rodrigues dos Santos
José Luiz Felisberto

f� ,'H
)'

At testo q ue soffrsndo ha mais deJacinthe de Souza l' ,',
' '�fm_, � � fJ 1",1i,i,�I:,: rr �",' "Ii�_;,i", R, il, � �, '� � I�f q u a trn u n nos da inipertinente enfermi-

Ignacio José Flóres' J�) 1 ! �J '! I - H 1 1 dade Dar tr o, fui aconselhado que fizes-
Francisco L. dos Santos Barboza I a A !! L � � 11 � B n!,; U li, _ � �:;8 u zo da Salsaparrilha, Caroba e No-
João Barriga 3 '

RUA DE JOÃO PINTO 3 19ueir:l" d" Ar-aujo Góe" e que hojec;

I .A.LT..A.. 1'1'0 ][ ..A. mercê rle Deu�, e a e�se med ic a m en tnDaniel Lopes
. Y.:O.:I:>E. 1m," VHjO restabelecido, o flue a t tasts i e.

José Francisco de Souza. I Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do RIO de Janeiro um juro ern nome da m i n h u honra, e agra-Fica sendo depositario do mesmo I importnnte sortimento de chapéos para senhoras, decido ao in veu tor de tão grcmde reme-

bilhete, o Sr. José Francisco de Sou-I () que ha de maior gosto e modemismo. dio ,

za, negociante d'esta praça. II Rio Grande, 4 de Me1rCI) clf" 1883,

Desterro, 31 ele Julho de 1884, PreQO��Sem COlO::l..pe"teJrJ!.Cia_ Antonio Alves da Fonseca,

Dezenas de u t testados acornpanhão as
---

bul l.is de cada um d'ess8s preparados.
Hemetter-se-ha custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,

para ivre de oreccptor.

-

VERDADEIRA HO EOP�ATBIA
Attesto eu abaixo assignado que, sof'-

'

"

.

'., _.,' ',', �:���:azll<���:�lg���J�I:�o e�:��� e(��u�:�:�
Sabino do peito, fóra aconselha.lo que fius"e

uzo da Salsaparrilha, Saroba e f,,
lhas de Nogueira, d e Araujo Góes,e fa
zendo uzo, no quinto dia me fui achan
do melhor, e continuando 110 espaço de
tres mezes, vi me compl,-tamellte ros

- t abelecido, e por me consulora r cu r.«lo,
attesto, firmo, e acon ,el harei a tori os
que em taes enfl'll'lllidarids façam uzo

de tal medicamen to, pelo meu restabe
lecimento,
Rio Granrle, :3 de Fevereiro de 1883.

DEPOSITO
NA PlIARMACIA E DROGARIA

DE

C.' RAUtJ�Ne �O�N
DESTERRO

com todos os seus pertences e o im

portante rancho, segundo a publica
ção no .Torn.al. do Co'Tf1:
rrvercio do dia 20 d'este mez, cuja
arrematação terá lugar a bordo do
mesmo navio ás Ll horas da manhã
em ponto, se o tempo o permittir.

No dia mencionado achar-se-hão
dous escaleres no trapiche do mercado
á disposição dos Srs. pretendentes á

arrematação.
No acto da arrematação o arre.na

tante pagará 20 0(0 de signal sobre
o preço da compra.

I� Desterro, em 21 de Agosto de
1.884.-0 encarregado do.vice-consu
lado, Ca.r-L Sch.a.rff,

LU DI�LlMANTE
OLEO PARA LAMPEÕES

DA FABRICA.

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 [ráos de Farenheit, livre de Bxplos�o, de fUlna�a B dB man cheiro

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente

para o uso domestico e mui particularrneute para onde ha/criança�. E' crys
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.
Offerece "'tan.."ta segura:n.ça

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a charnma ficará extincta
irnmediatamente.

E' conservado da mesma forma que o ke. oseue, tendo as latas um si

phão de patente que permitte encher os I::tmpeões com a mesma lata, sem

desperdicio algum.
'.

Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-
pando-os e pondo novas torcidas.

'

O
ABAIXO assignado, procurador
de sua mãi D. Mai'ia dos Pas
sos Graça, universal herdeira

de seu finado filho Manoel Francisco
da Silva Arêas, pede a todos os deve
dores do mesmo finado, a virem satis
fazer, seus debi tos, no prazo de 90
dias, a contar da presente data.

Desterro, 9 de Agosto de 1884.
Antonio Francisco da Si�
va Arêas.

Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatarnente serão at

tendidos, a

'VADS'VORTU� mlAHTINEZ & ,LONG�IAN
NEW-YORK

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as claw's e veruises,

XAROPE DA INF-ANCIA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis-
tração é tranquillo e leve.

.

. . _

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convuls:,!- (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e insomnias persístentes,

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CA�VALHO
Vende-se na pharmacia Popular

LARGO DO PALACIO5 5
DESTERRO

F»reco :1..$000I
f I

em glóbulos e

hO[l,eopathico,

ANNUNCIOS
�1tí���r.molil-:?&��
LUCINDA_A. DE lVIEDEIROS JACQUES

tJoaqllitn Martim; Jacques e

Reus filhos convidão aos seus

parentes e pessoas de sua ami

zade, para assistirem á missa do
2° anni versario , que mandão ce

lebrar pelo repouso eterno d'al
ma de sua presada esposa e mãi ,

----,-;�&�.L:� �,\MEDEIROS
JACQUES;-no dia 20 ás 7 ho

ras da manhã,na igrejat.. de N. S.
do Rosario, .e)desde já se\confes-
são agradeCIdos. \-

\

(

Do Laboratorio Especial Homeopathíco do Dr.

43 RUA no BARÃO VICrORt\ 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de
LU'":rZ ]8[OJFt.N' &.

� RUA DE JOÃO PINTO 9

c.

Toelos os medicamentos homeopnthicos mais usados,
tincturas, carteiras rle 12 e 2/1- medicamentos; Thesouro
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-Sp, Cnra das Ery::.ipela3.
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz ROr!l &

\

Attesto que soffrendc de uma for te
bronch i te h a tem pas, fu i aeon se lhado
qGe fizesse uso do Xarope Vege.
tai de Araujo Góes, cum o

qual em breve fiquei completamente li
He dos padecimentos que tanto me

perseguiam,
E por ser verdadu.assigno o presente.
Rio Grande, 30 (Ie Janeiro de 1883.

, Bernardino Souza.
(E�tâ. sel l ado e recollhec}do,)
Attesto que achando-se meu filho de

nome Argerniro, rie apenas I anno, sof
fr cn do de uma brunch ite, fiz uso do Xa
rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 rnez es, âcou radi
ca lmente curado.

Em testemunho de verdade, assigno
o presente.
Rio Grande, 1 de Março de 1883,

A rogo de Maria Jose Feijó,
por não saber escrever, J060 de
Arauio Pereira.

DEPOSITO NA PITARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

MILHO SUPERIOR
Vende-se [\0 Deposito de sabão e

vellas a 3$500 o sacco.

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Alem los at testudos elo, il l us t rus eli

n ie os Srs. Drs, Belchior eh Gama Lo
bo, Car-los Hen r iqscn , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas, Drum
mond -de Macedo, Felix Rndr'iglles Sei
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos us seguintes:

Julio Augusto Erevozdal.
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